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Escrevendo para publicar em revistas de enfermagem revisadas por 
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Editorial

O objetivo deste editorial é fornecer uma breve visão geral das orientações para o 

preparo de manuscritos a serem publicados em revistas de enfermagem revisadas por 

pares. Em particular, eu gostaria de destacar a necessidade de os autores escreverem 

para o público global. Escrever um artigo para publicação pode ser desafiador e a rejeição 

é comum. O fato da grande maioria das publicações científicas ser redigida em inglês 

cria uma dificuldade para aqueles para os quais o idioma inglês é uma segunda língua(1). 

Porém, as pessoas também se defrontam com as dificuldades da escrita acadêmica. 

Entretanto, na minha opinião, a maior omissão é que os autores muitas vezes não 

consideram os requisitos para se escrever para o público global. 

Os objetivos e o escopo da maioria dos periódicos abordam a necessidade de inovação e internacionalidade. 

Desta forma, é necessário que o manuscrito seja preparado de forma cuidadosa para garantir que o mesmo 

atenda a esses critérios chave. Tal preparo envolve uma busca atualizada do tema na literatura em geral, mas 

também especificamente na revista onde se deseja publicar. Ao explorar a literatura mais uma vez, você pode 

começar a reexaminar a contribuição singular do seu estudo e considerar um argumento forte que identifica 

sua contribuição única ao conhecimento que pode ser incorporado ao seu manuscrito. É importante ter em 

mente que você pretende contribuir para o conhecimento globalmente. Apresentar um estudo com uma 

contribuição local, regional, ou mesmo nacional não é suficiente. Você precisa considerar essa contribuição 

e como ela pode contribuir para a agenda global na área. Como apontam Thistlethwaite & Anderson(2): “o 

trabalho não deve ser centrado no país sem referência a uma perspectiva global” (tradução livre).

Além disso, é muito importante explicar e delinear o contexto em que sua pesquisa ocorreu. Isso será 

importante para informar os seus leitores da razão de sua pesquisa ter uma importância tão fundamental. 

A pesquisa em enfermagem está evoluindo em um ritmo diferente em todo o mundo. O que pode parecer 
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bastante inovador em um domínio, pode não ser em outro. Dessa forma, explicar a importância do contexto e 

a relevância do estudo na área alvo pode fornecer informações importantes que aumentam a probabilidade de 

publicação do seu trabalho. 

Também é importante ter em mente a estrutura do manuscrito para além da formatação básica. Um erro 

comum é que o estudo é apresentado no manuscrito em sua forma mais básica. Ou seja, um histórico breve 

(frequentemente com literatura desatualizada porque a pesquisa começou algum tempo antes), um esboço básico do 

estudo e uma repetição de descobertas na discussão, com pouca evidência de inovação ou contribuição para o corpus 

de conhecimento. Ao invés disso, o manuscrito deve ser considerado como um argumento. No início é apresentado 

o que se sabe sobre o tema, levando ao que é desconhecido e importante descobrir, culminando numa justificativa 

clara para a sua pesquisa. Os achados compreendem descobertas chave e relevantes e as mais importantes dessas 

descobertas são descritas na discussão. Nesse ponto do argumento (discussão) é importante não apenas repetir os 

achados mas identificar como as importantes descobertas selecionadas contribuem para o corpus de conhecimento 

na área globalmente. Isso pode se traduzir em implicações para pesquisa, educação e prática, com clara indicação 

das limitações. 

A forma como se aborda a discussão é de vital importância. Os seus leitores, que num primeiro momento, será 

o Editor ou revisor, estarão interessados em conhecer as principais contribuições do seu manuscrito, especialmente 

em relação à inovação. Eles estarão preocupados com a mensagem chave que você deseja transmitir ao público 

global e provavelmente irão perguntar “e daí?”(2). De fato, algumas das razões pelas quais alguns manuscritos são 

rejeitados estão relacionadas a literatura desatualizada, falta de originalidade, e falha em promover uma ideia, um 

argumento(3). Os Editores estão procurando por pesquisas significativas e de impacto. Portanto, é essencial expressar 

os seus principais achados inovadores e suas implicações em nível global.

Em suma, embora o seu trabalho já tenha obtido sucesso em seu contexto e propósito originais, o mesmo 

precisa ser amplamente retrabalhado, além da formatação, para se adequar ao periódico onde deseja publicar. 

Tal preparo demanda um tempo considerável e esteja preparado(a) para dedicar pelo menos 60 ou 80 horas para 

essa tarefa. Atualizar a literatura e considerar novamente as contribuições para o conhecimento da obra e preparar 

um argumento claro dentro do seu artigo contribuirá para o alcance do sucesso. Lembre-se que “manuscritos que 

repetem estudos antigos sem produzir qualquer informação nova razoável e que foram replicados sem nenhuma 

justificativa, realmente não despertam interesse (Editores)”(4) (tradução livre). As partes mais importantes de um 

artigo são antecedentes/introdução e discussão, onde os principais argumentos relacionados à originalidade e 

contribuição do estudo devem ser apresentados. Esse “novo” manuscrito claramente precisa atender aos objetivos 

e escopo do periódico no qual deseja publicar, fornecer uma nova perspectiva do tópico e se dirigir a uma audiência 

global. Dedicar tempo à sua preparação ao invés de simplesmente fazer uma edição apressada será recompensador 

em termos de sucesso na sua publicação.
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